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ABSTRACT

The office automation produces deep changes in job procedures, in activities planning, in functions descriptions and also in the work environment. This article discuss, from an anthropocentric and bio-centric view of the work space the conception of the constructed environment in offices.
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RESUMO

A implantação burótica produz mudanças nos procedimentos de trabalho, no planejamento das atividades, na descrição das funções e, porém no meio ambiente de trabalho. Este artigo discute a concepção do meio ambiente construído nos escritórios apartir de uma visão antropocêntrica e bio-centrada do espaço de trabalho.
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1. INTRODUÇÃO

As crescentes exigências das Organizações por melhoria de qualidade e produtividade forçaram as organizações buscarem uma melhor performance, renovando o trabalho, a técnica e os produtos. Desenvolveu-se nas organizações a chamada “cultura da qualidade”. Esta abordagem defende a criatividade e a inovação. A imagem utilizada pelos teóricos desta linha refere-se às organizações como cérebros que devem aprender a aprender (Peter Senge, 1995). 


Enquanto o setor industrial foi marcado particularmente pela automação, o de serviços foi atingido pela informatização (Pretto, 1993).Com a introdução das novas tecnologias, o modelo Taylorista-Fordista de  organização da produção esvaziou-se e, em conseqüência, novas formas organizacionais foram desenvolvidas, a partir da teoria dos sistemas, mudando o paradigma das organizações, que até então funcionavam como sistemas fechados, dentro de um padrão prescritivo-normativo.

De fato, os locais de trabalho eram concebidos baseados em valores estritamente mecanicistas; “adaptação do homem ao trabalho”, baseado no modelo ‘Taylorista-Fordista’ de organização da produção. Isto é, eram vistos como meios essencialmente técnicos e não como meios humanos, vivenciando e participando das múltiplas práticas  quotidianas.

O novo paradigma organizacional exige outra concepção de espaço aparecendo novos critérios como os de flexibilidade, e de representação simbólica, a fim de responder às exigências de mudança e, de legibilidade na circulação de informação. A ergonomia dos espaços de trabalho, surgida desta nova realidade espaço-trabalho, caracteriza-se por uma nova dimensão atribuída ao trabalho: o espaço adquire valor de  “recurso estratégico” para a mudança tecnológica e a resposta social. Como assinalam, Dejean, Pretto & Renouard (1988,1991): “o espaço contribui diretamente à qualidade dos produtos e serviços oferecidos”.


É dentro deste contexto que se insere o presente artigo, que procura discutir a concepção dos espaços de trabalho em escritórios informatizados, a partir de uma abordagem eco-ergonômica.

2. ERGONOMIA DOS ESPAÇOS DE TRABALHO ADMINISTRATIVOS

A burotização dos espaços administrativos permite através das centrais de dados, arquivar, inúmeras informações em espaços reduzidos, bem como processar a estes em forma rápida e tempo real “on line”. O processamento de dados manual cede lugar ao tratamento informático. As atividades mais atingidas pela mudança são as áreas de trabalho intensivo, de caráter repetitivo e rotineiro, como datilografas, estenógrafas e arquivistas.

Em decorrência das mudanças ambientais antes assinaladas constata-se o desaparecimento relativo do papel e do arquivo tradicional, esta nova situação permite a adequação à vida útil da informação, que é cada vez menor.

Segundo RODRIGUES (1998); “quando o trabalho que era manual passa a ser mediado pelo computador, ocorre uma mudança na natureza da tarefa que altera fundamentalmente a relação do indivíduo com a mesma. O trabalho mediado por computador envolve a manipulação eletrônica de dados e caracteriza-se por ser uma atividade abstrata ao invés de uma atividade sensorial e concreta. Isso significa que o indivíduo passa a lidar com a tarefa por intermédio do sistema de informação mais do que através do contato direto físico com o trabalho. Na tarefa manual, um arquivista manipula as fichas e entra em contato físico com as mesmas. Com o computador, a visualização do fichário se perde, pois as fichas podem estar em qualquer ponto imaginário da“caixa preta”.

Essas mudanças não representam pura e simplesmente alterações no perfil da mão-de-obra tradicionais, pois essas novas tecnologias criam novas especializações e hierarquias. A burotização provoca profundas alterações tanto nos procedimentos de trabalho, como na programação das suas atividades, pré-estabelecendo uma nova relação do indivíduo com seu lugar de trabalho. 

Assim sendo, a implantação burótica transforma o meio ambiente de trabalho administrativo em sua totalidade, incluindo os aspectos psicológicos, físicos e sociais. Aparece então, uma evolução dos valores tradicionais do escritório, dentro do qual os indivíduos-trabalhadores devem ser mais autônomos e polivalentes.


 Nesse enfoque, a ergonomia dentro de seu papel pró-ativo, concentra-se sobre a concepção do posto de trabalho dentro de uma perspectiva sistêmica, conjuntamente com outras disciplinas para o arranjo do conjunto do lugar de trabalho. Interpretando desta forma a interação do indivíduo com seu meio ambiente de trabalho. 

Conforme assinala BERTALLANFY (1993); “um sistema pode ser entendido como um conjunto de partes funcionais inter-relacionadas, organizadas de modo a alcançar um ou mais objetivos, com a máxima eficiência”. Assim, a ergonomia intervém associada à busca de uma otimização do espaço físico com objetivo de aportar conforto, satisfação e eficácia. 

Na Figura 01, fica explicitada a visão sistêmica da abordagem ergonômica em relação à implantação da informática no meio ambiente de trabalho. Assim, o sub-sistema técnico está representado pelas disciplinas da: a) informática, b) engenharia mecânica, c) engenharia de redes e d) o design industrial, enquanto que, o sub-sistema social aparece representado pelas disciplinas da: a) psicologia, b) arquitetura, c) sociologia e, d) o design de mobiliário. Esta situação encontra-se ilustrada na Figura 01.


Figura 01: Ergonomia e Burótica, Fonte: O AUTOR (1998).

Para PRETTO (op.cit.); “a contribuição fundamental da ergonomia na concepção de espaços de trabalho é que ela fornece um conhecimento da atividade real do trabalho a fim de projetar as transformações futuras. Estes conhecimentos resultam da abordagem global da atividade através  da articulação entre a organização do trabalho, o contexto material no qual ela é exercida e os fatores  do  ambiente físico aos quais são expostos”.
Nessa perspectiva da gênese do espaço, a atividade cognitiva desempenha um papel muito importante, tanto quanto a atividade sensorial-motora (DEJEAN, 1988). Pode-se inferir então, que dentro do meio ambiente de trabalho existe claramente uma multitude de inter-relações que requerem ser examinadas. Nesse mesmo sentido expressa-se o pensamento ecológico quando afirma que ‘os elementos do universo são interdependentes e não dependentes’. 

3. CONTEXTO AMBIENTAL DO ESPAÇO DE TRABALHO BUROTIZADO

 
Todo e qualquer contexto ambiental é visto como um sistema de inter-relações ou de interdependência entre os vários componentes físicos e humanos, que participam daquele contexto (CARVALHO,1993).Esta característica de interdependência implica em influências recíprocas entre os vários componentes, não envolvendo assim uma seqüência direta e sim um feedback recíproco ou circular. Tal concepção das relações ambiente-comportamento humano está inserida na noção de sistemas abertos. Estes dependem das relações de troca com seus ambientes para sua existência. 

Nesse contexto o ambiente construído exerce um impacto tanto direto, através de elementos do ambiente físico que influenciam o comportamento, facilitando ou obstruindo, como também o simbólico, pois comunicam mensagens sobre a intenção e valores da organização (TALMASKY, 1998).

O grau de diferenciação física dos lugares é um indício do grau de especialização de uma função e, por outro lado, que o grau de proximidade é um indício do grau de colaboração requisitado entre várias funções. Esta correspondência coloca em evidência a utilização do meio ambiente pela organização para orientar os comportamentos do indivíduo no trabalho. O arranjo de um edifício influencia a comunicação interpessoal, a natureza da interação social, a freqüência e a qualidade destas interações, do mesmo modo que a percepção da intimidade.

Portanto, o espaço organizacional constitui-se numa variável importante, afetando os diversos componentes do sistema trabalho-tecnologia-indivíduo-organização (ver Figura 02).


Figura 02: Espaço organizacional, Fonte: O Autor (1998). 

Outros fatores considerados determinantes nas relações inter-individuais, são os elementos que organizam a acessibilidade aos diversos lugares da organização, como por exemplo, os fisicamente fechados, as barreiras psicológicas e as divisórias visuais. A disposição de um certo número de elementos semi-fixos pode ser também interpretada como um meio de ação e de influência dentro das relações sociais.

Logo para a determinação de certas e determinadas dimensões características de comportamento dos usuários naquele espaço de trabalho, devem ser levadas em consideração a representatividade das partes em relação ao todo, atendendo com clareza o relacionamento entre o meio ambiente construído, seus atributos específicos e a tecnologia empregada, assim este comportamento está relacionado com três dimensões: 1) Física-ambiental,  2)Tecno-funcional e, 3) Simbólica-ambiental. Explicitadas a seguir;

1)  A dimensão Tecno-funcional  refere-se aos fatores físicos materiais e às características demográficas dos funcionários. Compreendendo a disposição e o dimensionamento físico dos equipamentos, materiais, fontes de informação, dispositivos de controle e comando, entre outros, em relação à localização do funcionário no posto de trabalho. Correspondendo assim com as características do design do espaço físico, do mobiliário e dos equipamentos dentro das unidades de trabalho.

2)  A dimensão Física-ambiental encontra-se restrita aos fatores físicos ambientais e compreende aqueles aspectos vinculados aos elementos do habitat espacial. Compreendem intensidade e qualidade de iluminação, ruído, temperaturas e ventilação, entre outros, cujas conseqüências afetam tanto a saúde como ao conforto do indivíduo no meio ambiente de trabalho.

3)  A dimensão Simbólica-ambiental está composta pelo universo das percepções humanas, envolvendo emoções e desejos. Envolvendo aqueles atributos que vinculam componentes do individual e do social através do meio ambiente construído, definindo assim os territórios de estruturação e da integração psico-social dos usuários desse lugar.

Neste tripé dimensional, o indivíduo é o centro do modelo proposto, enquanto a ambiência permeia o conjunto. Os resultados obtidos através da análise multidimensional, nos espaços de escritórios mostram como a percepção da “qualidade espacial” pelos usuários depende dos aspectos subjetivos e objetivos do meio ambiente de trabalho. Ambos aspectos têm conseqüências na percepção da qualidade espacial, assim como nos comportamentos do usuário na sua atividade de trabalho; os aspectos subjetivos derivados da articulação de formas, materiais, cores e texturas, e os aspectos objetivos compostos das condições térmicas, lumínicas, dimensionais e a organização do trabalho.

Assim, a qualidade espacial é resultado da confrontação do espaço real ‘objetivo’ e de um espaço percebido ‘subjetivo’ desenvolvido através do processo de cognição ambiental do usuário simultaneamente com o desenrolar de suas atividades de trabalho, ao dizer de RAPOPORT (1989) “o indivíduo não é mero observador do meio ambiente e sim observador participante com todas a suas experiências e conhecimentos”. 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Indiscutivelmente, a implantação burótica provocou alterações ao nível organizacional, pré-estabelecendo, assim uma nova relação do indivíduo com seu lugar de trabalho. Gerando conseqüências na definição e arranjo dos interiores. 

Precisamente, em relação à concepção do ambiente-sistema, ou seja, da interdependência e bidirecionalidade, dois pontos merecem, em primeiro lugar, quando se fala em ambiente físico e comportamento humano a aparente dicotomia entre esses dois elementos é feita para propósitos de estudo e análise.

Ressalvando-se que o conhecimento espacial não é apenas o registro visual das informações do meio ambiente, mas implica igualmente nos sentidos subjetivos em relação aos locais e o significado pessoal atribuído aos diferentes lugares. Através da taxonomia cognitiva cada indivíduo vai filtrando a informação e um modelo individual do mundo, funcionando como marco de referência ambiental. Portanto, é ela que seleciona, dentre os numerosos fatores que estimulam o indivíduo, aqueles que apresentam aspectos significativos para ele, seja no meio ambiente, seja dentro de seu próprio mundo interior. 

Aparece necessário um enfoque macro-ambiental vinculando o meio ambiente de trabalho na sua totalidade, seja no planejamento como na organização do espaço físico, de forma a facilitar a mudança tecnológica sob um angulo cognitivo ambiental dos usuários desse habitat espacial. 

 No entanto, coloca-se a necessidade de delimitação do campo de análise em diferentes aspectos. Esta decomposição/recomposição deve ser feita garantindo a representatividade das partes em relação ao todo, evitando a “perda de substância” por imprecisão conceitual. Estas partes, ou diferentes aspectos foram denominados de dimensões.


A abordagem eco-ergonômica permite estabelecer estas inter-conexões dentro do meio ambiente burotizado, podendo favorecer assim certos fenômenos sociais. Estabelecendo condições propícias ao desempenho e, ao mesmo tempo melhorar as condições ambientais da situação de trabalho, favorecendo a qualidade de vida dos funcionários. 

Esta proposta na concepção dos espaços burotizados procura uma orientação ergonômica mais ampla, estendendo seu foco a partir de uma visão antropocêntrica para uma visão bio-centrada do meio ambiente de trabalho. Considerando que os espaços de trabalho tornam-se lugares receptivos quando os funcionários 'usuários', se sentem em perfeita harmonia, encontrando a sua identidade individual e coletiva.
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